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Achando-me encarregado interinoniente doiómistefio 
dos ncgocios estrangeiros, cabe-me a honra de 
vos, em virtude da lej, o estado dessa repartição. 

SECRETARIA DE ESTADO» t . ,■ 

'■ .. 4 '■ ' > ■ 

O quadro, que vosoffereço em h°l, indica o pe$sc$ldes- 

ta repartição, inclmndòrse nelleos oíTicíaes aposentados^ 
e os actualmcnte empregados, em diversas comtni^^s: 
Algum fructo se ,tem colhido da divisão dós traliplhoé da 
secretaria por classes ou secções, cada uma com sên che¬ 
fe, pòis que o serviço faz-se com mais regularidado/c tal¬ 
vez maiis prompta mente, e em razão da maior responsa¬ 
bilidade que pesa sobre esses chefes, de maneira que ain¬ 
da não vejo razões para se' alterar o regulamento de 26 
de fevereiro do anno passado, que organisou deiiOvo a 
repartição. • ■ : ^ u ; 

CORVO DIPLOMÁTICO E CONSULAR* " ’ 

* í . . - .■ Jíg 

Encontrareis também no quadro n” 2 os .empregados/ 
no corpo diplomático e consular do.Brazil .nos paizes es¬ 
trangeiros, e os destes paizes nesta eôrte, que. pequenas 

' ' * _ ¥ 

alterações tem igualmente soffrido depois do uisimo flô* 
lato rio. ' • - 

COMMISSÕES SIIXTAI* 

A commissSo mivta brazi leira e portugueza, creaôaem 
virtude do a ri. 8 o do tratado de 29 de agosto de 1825, ter¬ 
minou os seus trabalhos em 19 de fevereiro .do anno pas- 



sado, com o resultado que j,1 vos foi cçmmunicadoj mas 
a que foi creada peio aru 8* da convenção especial da 
mesma data não os comcçon ainda, por não lerem os 
commissarios portuguezes recebido as ncccssarins ins- 
tnicções do seu governo. 

A comniissão mixip brasileira e inglesa exis lente nesta 
curte em virtude do art da convenção de 23 de no¬ 
vembro de 1826, não tem tido que julgar caso algum no- 

v^# contrabando, depois ®ie v.os f 0 i presente o ultimo 
m^torio. 

reclamações de presas, 

Contmúa ainda aflecta ao conselho de estado a questão 
,re a legalidade da captura de algumas embarcações, 
wbre as quaes apparecêrão reclamações, e por isso não 
po e ain a o governo imperial adòptar resolução alguma 
sobre ellas. A liquidação das presas Jiespanhoias, I.wie- 
ma. Sultana, Recuperada,', eSamàllita, pende ainda peran- 
os commissarios nomeados ad hoc por ambos os go- 
veraos, que não vierao a aigtun accordo, em vista do 
qual se podesse decidir semelhantes reclamações. 

< DIVERSOS OJ5JECTOS, 

naeõirifneT-"’- 3 feli ™ cnle em P az « todas as 
açoes. As ncgociaçues pendentes com ajgumas não tom 

s. M. a bainha da Grãa Breianha enviou a esta còrto 

^s r.°; Xtra0rdinarÍa ’ ° mBÍt0 Henrique 

SlÍr C1 nT ar T neS0CÍaçao cnm o governo im- 

E„oJ7- ,pal . ,f,,est5 ° p,jn,te,uc «*'»> « -ou. 

governos, a verdadeira iMeliigencia rio art. 28 do i,atado 
e cqmmerwo concluído cm 1827, cuja duração csi .v. 
cm controvérsia, por entender o governo de S. 11 ., , 
mea» que suas estipulações devião contornar em vigor M 
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twá qfaé élias só erSò Obrigatórias aténbfcèmíro píbxiS&j 

P S^-. Es W.»^ciáyó íigou-s<í çoin"a ce^raçao de' 
««Movo tratM-ò; «j ajnizade, coyíferâo^ náv&$^ 
c «tero aç«M* qúahab fomélainta iía rmir- 

içso. Entrando om correspòndòncia com o ministro liri- 
tanmco, a vòr se pelo meio do dító riovo tratado se podia 
solver aquella questão, que dividia oi doíls governos, pudb 
® ílnal conhec 5 5« e ospóderes e instrucções dp referi- 
do ministro não p tóiiiigvsp para aceitar condições por' 
V]d das quaes osgeneros que oBrazil exporta, fosiéra ad- 
mitliâos para corisütnb e^íriglbierr^ dl^iriiiiátó^e os • 
pesados direitos qu£ al&ttôrií^Ò;‘ ^e^ííitífêm'a uma” 

directa proliibição. O* gòy^rtío ifiperiai; ériieníéndo que 
semelhámos estipulações' éHío de mfcí interessei viíafpara 
6 Brazil, resòlveif riSo aceitar còmpi^i^^alidld* que 
as nãb admittissè; e como o plenipotenciafio brHahnicõ 
nao estivesse mwáéti patàabnuíra éffás'natóífèniào 
desejada, julgou dever interromper as 1 ifegóiláçõès; e 
retirar-se pàra‘o seu pai^ õ qüèéfrèc^Ôü^^báâdo 
no dia 3 de abril. Antes porém que elíe partisse^ tive oc- 
çasião de assegura-lo oíTicialrnénté de 5 quêS. lÂÍ-^ifòVb” 
rador; desejando apertar cada vez máis os laçbsWátíi&á- 
dé, que o ligão a S. M. a Rainha daGrãa-Br'etàriha; énVíáfôà; 
eom apossivel brevidade, um pleriipotènciarioeiüihiss^Õ' 
especial a Éoiídres, para prbàeguirna' riégõdiâçãtr enèé- 
tadá nesta curte; A nomeação para essa 1 missão'foi Idgtr 
feita; e rècalíib ria pessoa dòconselhèird* M l è àe^Áraüi' 
jo Ribeiro; e sendo de mtitíib e réciprocb ! inVéress^ 1 pâ¥tf 
ambas as nações um tratado, qiiè : fãéilité á^vblffi 5 é : coK^ 
stmio dõS gêneros cdm’ que d 1 Brazil ^p í as í a/uli^^ 
mèfcàdorias qtie compra ú Ihglkèrra., e qtie 1 
oictade db seu consumo, espera o governo irnperWqite* 
sb conseguirá um resultado satisfactoriò; 

Tenho também de annunciar-vos que em conformi¬ 
dade com as estipulações do contracto matrítóonial dé 







S. M. o Imperador com a Sereníssima Princeza a Se¬ 
nhora D* The reza Maria Chriaüna, angus ta irmã a de $. 
M. o Bei das Duas-Sicilias, parüo desta corte no dia 5 de 
março mna expedição composta da-fragata Constituição, 
c corvetas Dous de Judio, c Eaterpc\ que tem de condu¬ 
zir para esta curte a mesma augusta senhora. Foi na mes¬ 
ma occasmo, còm o caracter de embaixador extraordiná¬ 
rio, o geatilliomem da imperial camara José Alexandre 
Carneiro Leão, munido dos plenos poderes deestylo pa¬ 
ra taes occasíõcs, com as demais pessoas, que tem de 

acompanhar c servir a S. M. a Imperatriz. 

* 

Tendo chegado á esta côrteno dia 27 de março S. A, R, 
o Sr. Prindpe de Joinville, e manifestando logo depois a 
sua vontade de receber por consorte a Sereníssima Prin- 
eeza a Sra. D. Francisca, augusta irmãa de S. M. õ Impe¬ 
rador, o mesmo augusto Senhor anniiio ao pedido, con¬ 
clui n do-se com presteza as negociações que vos forãe pre¬ 
sentes, ecelebrando-se o matrimonio.no dia I o do corren¬ 
te, como vos foi já declarado. 

Os augustos esposos partirão para a Europa no dia 13 
deste mez. 


CoiUinuão desgraçadamente as dissensões que dilace- 
rão alguns dos estados americanos, sem que esteja no 
poder do governo imperial o fazer cessar esse ílageito, 
nem contribuir para que á sombra da paz esses povos 
conterrâneos e vizinhos disfruetem as immensas vanta¬ 
gens, que lhes offerece o solo em què habitão. 0 governo 
de S. M, I. tem feito até agora guardar amais estrictaneu¬ 
tralidade em todas essas dissensões intestinas. Sendo 
porém necessário o manter, e {sefôr possível) ampliaras 
relações de amizade e commercio com os diíferentes es ¬ 
tados da America, tem o mesmo goyerno conservado agen¬ 
tes diplomáticos em quasi todos esses estados, mostran¬ 
do assim o apreço que faz de seus governos, e o quan¬ 
to procura prevenir quaesquer contestações, não só en¬ 
tre os respectivos súbditos, mas também entre os pro- 



prios governos por occ^ião de limites que mio eslejão 
liem demarcados. Aos agonies brazileiros. em Buenos- 
Ayres e Montevideo leni, além disso, o goverpo transmiui» 
do as convenientes instrueçoes, para que so possa sus- 
Lentar a dignidade do império emquanto durar a já mui 
prolongada iuta entre as duas republicas, luta cujos re¬ 
sultados tanto podem aífcctar os interesses, e mesmo a 
tranquilUdade do império. 

Entre os povos americanos julgo dever fazer particular 
menção do de Paraguay, que, para ratificar a independên¬ 
cia que de facto disfrueta ha mais de SO ânuos» julgou 
conveniente declara-la soiemnementeporvia do sobera¬ 
no congresso gerai no dia 25 de novembro do anno, pro- 
ximo passado, debaixo da fórma republicana, e do go¬ 
verno de dous cônsules. Esta declaração foi rcmelüda 
pelo dito governo ao de S. i!í. o Imperador, juntamente 
com a mensagem dos cônsules que atinha provocado, 
coma resposia ao congresso â dita mensagem, conten¬ 
do varias providencias para investir o governo de poderes 
e attribuições amplíssimas, e finalmente com as actasem 
que sc adoptárão o sello e pavilhão nacionaes. Da mensa* 
gein ao congresso coüige-se que o governo havia cele¬ 
brado um tratado de amizade e commercio com a provín¬ 
cia de Corrienies, para chamar a possível concurrencia 
ao mercado do Pilar, e para fixar os limites entre a re¬ 
publica e a dita província, mus só provisoriamente, e 
com a clausula de salvo o prejuízo dos direitos da repu¬ 
blica e da confederação argentina. ColHge-se mais que, 
procurando logo depois a republica do Untgnay reafisar 
um semelhante tratado, o governo absteve-se de dar r an¬ 
damento ás negociações, por se considerar em disüncto 
caso, e fimilott-sc a adoplar uma base concHialiva de 
pura amizade e boa fé com os estados republicanos até 
melhores círcumstancias. Igual resultado ü verão lambem 
as declarações amigavois e proposições feitas por parte 
do governo de S. M. a rainha da Graa-BreUsnha. Ainda 
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menos íelízcs foríío os rebelde* tio IUo tíramle’doSul, 


que liV mandftrão um ministro plenipotenciário-; pois qiie 
o governo (fÒPnraguay, sem querer entrar no exame de 
capacidade m possibilidade política cia intitulada repu¬ 
blica do Rio Grande^ insinuou ao enviado que os súbditos 
brasileiros, sem dUliricçao de suas opiniões, aclíariao 


hospitalidade nos portos de commercio designadhs pro¬ 
visoriamente pelo soberano congresso geral da republi¬ 
ca, e manifestou-lhe a, base adoptada para com así na¬ 
ções, estrangeirasjque quiserem-ir com unas especulações 
mercantis,aos pontos de ltapúa « Pilar. Para macera* 
qpamese tratava dessas negociações, aconteceu que Uma 
partida' dos rebeldes passasse o> Uruguay, e commettesse 
as maiores violências na, fronteira; matando e roubando 


o que-encontra vão, e isto indispôz O; governo db Para- 
guaj. tal ponto que o levou a interromper todasiásre 1 - 
lações com o. intitulado enviado. A participação dO'go- 
verno do Pnraguay ao de S. M* Imperial- concluo porpe- 
dir o reconhecimento; da mdependencia- proclamada, e 
por alludir ás=provas ide protecção que tem-dado aos súb¬ 
ditos braziloiros;em suas relações mercantis, insinuando 
que estas relações poderáõ ter maior incremento se a 
dita independencia fôr reconhecida. O governo imperial 
á vista das informações colhidas das peças officiaes já 
mencionadas; e das que se propõe a colher pelos meios 
hcitos que estiverem á sua disposição, procederá com 
todaia circumspecção nas medidas que houver de tomar 
sobre as faturas relações do BrasSI com um povo con¬ 
finante, hsongeando.se de qne a tondencia mais com- 
mumeativa que olie apresenta, e os principies de mo- 

deraçso.e justiça que proclama, são de bom agouro para 
todos os seus vizinhos. 


Taes são. Augustos e Digníssimos Senhores Represen¬ 
tantes da Nação, os objectos de que julguei conveniente 
dar-vos conhecimento. Dèterminado a fazer todos os es¬ 
forços afim de corresponder á confiança de S. M. ò lm- 
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pera dor, e do servir com lealdade á nação, não mó ne¬ 
garei a prestar-vos quaesquer outras informações dos 
negoeids dú repartição, quando não possão ellíi3 ; preju¬ 
dicar o andamento dos nègbciaçõès pendentes. 

Rio dc Janeiro, em 15 de maio de 18&3. , 

Uonorio II er me to Carneiro Leão, 



RELAÇAO DAS PESSOAS QVE-COUVOEU A SECRETARIA- , 

liE ESTADO DOS NEGOÇtOS ESTUA Mi EiROSt 
' # " 

■ I 

Miiüsíro e Secretario de Estado interina, > 

O Exm. Conselheiro Uonorio Henneio Carneiro Leão. 

Oiftdaí-Uaior. 

O conselheiro Beato da Silva Lisboa (em coinmissâo). 

Ojficial-Maior GraUíutdo, servindo interiiwmenlc 

de Officiai-Maior ' 

JoséDomingues de Attaide Moncorvo (chefe da l 8 secção). 

. 1 a 

t 

Officiaes . 

/" r < 

José Joaquim Timotheo de Araújo. 

^iceiiUi Anlonio da Costa (chefe da U 3 secção). 

Manoel Cândido de Miranda™ (chefe da 3* secçáo). 

Cândido Manoel de Miranda (chefe da T secção). 

Anlonio José do Amarai, oflicial de,gabinete. 

Joaquim Maria Nascentes de Azambuja. 

Manoel Ferreira Lagos, arehmsta. 

Officiaes aposentados, 

Antonio de Souza Dias. 

Francisco de Paula Ferreira de, A morim. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 

Officiaes em commissão, 

José Marques Lisboa, em Londres. 

Duarte da Ponte Ribeiro, em Bttcnos-Ayres. 1 
Anlonio José Bademaker, em Bruxellas. 

José Ribeiro da Silva, em Nápoles. 
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•'' Àmamensèti 


Alexandre AÍFonso de Carvalho; 

Joào Carneiro do Amaral. 

José Domingues de Attaide Sloncom Junior. 
Augusto Cândido Xavier de Brito! 

Luiz .Carlos Martins Penna. 

*“ A 


Praticante, 

+ 

João Pereira de Andrade Júnior. 


'f Porteiro e Coadjmador do Archivista. 
RegiualdoClaro Ribeiro. 

Ajudante . 


* 


, + j r 



Francisco Servulo de Moura. 


Correios a t cavatto+ 

Agostinho Peliciand. J Sen vindo no gabinete do 

Floremino Jòsé Monteiro. ) ministro. 

1 Servindo na secretaria. 
João José Barata. ) 


BEI.AÇAÕ »às PESSOAS QUE COMPOEM AS COMMíSSOES MiXTAS 
ESTABELECIDAS NESTA CüBTE, E EM SERRA LEOA, 

Braziieira e Ingteza nesta corte, 

Commissario juiz brazileiro, o conselheiro João Carneiro 
de Campos. 

Dito dito Inglez, João Samo. 

Dito Arbitro Brazileiro, Joâo Pereira de Souza. , 
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Pito dito Ingiez, Frederico Çrrigg, > , 

Secretario» Br az Martins da Costa Passos. 
Pito, Tuclcer. 

i r i í ■ 

Interprete, José Agostinho Barbosa. 
Porteiro, Antonio José de Sampaio. 
Ajudante» Jeronimo José Pupe Corrêa. 
Meirinho, Tíiomaz Hunt. 


Brasileira e Inglesa em Serra Leoa . 

Coimnissario Juiz, Hermenegüdo Frederico Nicthero^ . 
Dito arbitro, vago. 

Commissario Juiz inglez, Miehaêl hinning,VMeItme. 

Dito arbitro, James Hook. 


Brasileira e Poriagueza nesta corte* 

Commissarios braziieiros, Fructuoso Luiz da Motta, e João 
Pereira Darrigue Faro. . : 

Ditos portuguezes, João Ventura Rodrigues» e Antonio José 
Coeiho Louzada. - , 

Secretario, José Joaquim de Santa Anua. 

»Vp«írtÍ/é»^.séÍTia® no impediinóntò dós coiniis- 
sarios, Antonio Ferreira de Noronha Feital. 

Ajudante do- sectário, Ahtonió CaHÒs dó Vasòonoeliós 
Coimbra. 

Porteiro, Antonio Caetano Martins, 

Continuo, José Antonio Ahrantes. 
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1ÍELAÇAÕ,, DOS INDIVÍDUOS QUE COMPOEM O CORPO DIPLOMA- 
, ^IQQ £ iGQ i lUtASlLBSBO 'RBSIBESRSÊ '’*»>tf Al&fcS-Jí#^, A 

tcwoBuvas, a. ".r-m-v 

Daas-SiciUas, 

■‘.d ) ' ' -•-íU“‘P . . * ;>!-* .!!■}■’'£ . 

Embaixador esMordinario, José Àlexaaárè *6arh8&# 

í 

LeãO* v y i. > 

Secretario, firaz £ aíneiroBeiens, 

Enviado extraordinário & ministro *pieo>pfiítèneiaívo, o 
conselheiro Euslacfuio Adoiifode Melloo Mastes. ; 
Secretario, Paulino da Silva Barbosa. 

Cônsul geral, Francisco dePáúía Ferreira de Arooriro. 


•■}. ,i. 
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, e *W!ff# , .VÜÍ''-9 ,RÍ^o^ a S9( P 

conselheiro José de Araújo Ribeiro £íg^e Jjeve ir ,e,m 

missão especial a Londres, ficando exercendo o seu 

lugar interinamenje, como ministro residente, Sérgio 

Teixeira de Macedo). 

Secrfeíàr1<>rpedro Carvalho de Moraes. 

Addidósde I a classe, Thomaz'José Soares dè Aveiíàr, e 

-v.. v v 

Augusto Frederico de Oliveira. , 

Dito e encarregado do consulado gera) ? JuvençiÒ Maciel 
da Rocba. . - 

; 'i 1 - ji 1 ** y < ^ ■ t ’■ if/ ' j r . n 

Addido dé 2* classe, Olavo Magno de Mello é Mattos. 

. Oi ,J !’'■ ■ 


ivtgtàtertál'" 

Enviado extraordinário o ministro plenipotenciário, o 
conselheiro José.Marques Li&bDfc, , ., ; , , 

Secretario rie LegaçSo, Au^p 

¥JÍS? $ 1*,?•«.!«!?. Í K ?$?■? • 

I jminond, e Rodrigo Delfim Pereira. , { „ s . 
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Addido de 2* d asse e cônsul geral, Antonio da Silva Ju 
nior. " 

Portugal. 

' Enyiado extraordinário e ministro plenipotenciário» o 
conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de Drum- 
mond. 

Secretario, Antonio José Lisboa. 

Áddtdo de I a classe, Francisco Adolfo de Varnhagen, 

Addidos de 2* classe, Salvador Pereira da Gosta, Antonio 
José Duarte Gondim, Joao Bernardo Dias Víanua Bcrquó, 
e Manoel Joaquim de Mendonça. 

Cônsul.geral» Vicente Ferreira da Silva. 

A? 

Áustria. 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, o 
conselheiro Cândido Saptista de Oliveira. 

Secretario, Álvaro Teixeira de Macedo. 

Gonsul geral, Joaquim Pereira Vianna dc Lima, residente 
em Trieste eFiume. 

Soma e Toscana. 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, o 
conselheiro Luiz Moutfnho de Lima Alvares e Silva, 
Secretario, vago, , 

Addldo de I a classe, José Bernardo de Figueiredo, ser¬ 
vindo de secretario. 

Cônsul geral, Nicoláo Manteri, residente em Liorne (sem 
ordenado}. 

Vice-consul, Angelo Alibrandi, residente em Civitavec- 
chia, i 

y-í> 

T'trim. 1 

Ministro residente, Sergip Teixeira dè Macedo. 

Addido, servindo de secretario, vago. 

Cônsul geral, José Matheos Mcolay, residente em Gênova 
(sem ordenado), ' 




llMpànha, 

Ministro residente, José Frarccistco {lG'PaulaGaVhlcaniidé ; 

Albuquerque. . 

Addido de I a classe, Augusto Tedim de Sequeira, servindo 
de secretario. '" 

Cônsul gerai, Wence^áo An tooio. Ribeiro. , , 


lüissia, 1 

T * 

u : ■* f \- ] ,íV f . ■ :. , ‘ i ’ j 

Encarregado ile negocios interino, José Maria .do Amaral. 
Cônsul geral, Henrique Augusto Hauptvogeí (sein orde¬ 
nado). ■ 

Vice-consul, João.Sçhoitz. v 

? 


Parrria. 


Encarregado de negpcios, Sérgio Teixeira de MacedOi 


Bélgica . 

■ ■ r 

Encarregado do negpcios, visconde de Santo Amaro (com 

J . + i . 1 " 

licença}. 

Addido de I a classe, vago. • 

Gonsul geral (residente ora em Amsterdâm, ora ein Eru- 
xellas) e encarregado interinamenie da legação, Anto- 
nio José HademaKer. 

tíayà. 


Encarregado de negocios, vago. 

Cidades Au$€üttcQ$t Hanovevj c Grãos* Ducados de Mcckicm* 
, burgo -Scfitoermj e Utecktmburgo Slretitz* è Otdemtmrgo. 


Encarregado de negocios -e cônsul geral, o Dr. Marcos 
Antpmo de Araújo. 

Consuí honorartó^òàqúím bavkl fíinscb. 

, 1 . - r 1 5 y ■ ?'■ '■ .'i-V? V , 1 h ■ 
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6'mia, Noruega e Dinamarca. 

■ \-rV -i ; 

Encarregado de negocios interino e cônsul gerai, Jose Se- 
• bastião ÁffóiÍsÓ'dé Carvalho: ' . 



HA AMERICA. 
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Estados-Unidos. 

Ministro residente, Gaspar José Xisboa, 

A delido de 1* classe, vago. 

Addido de a» classe e cônsul geral, Luiz'Henrique Fer¬ 
reira dè Aguiar. 1 r f : 

Biienos-Jyres. 

» 

Ministro residente, Duarte da Ponte Hlbeírè. 

Addidò de I a classe servinflp^g secretario, Duarte Perei¬ 
ra Ribeiro. 

Consúl gèrãl, GIemente José de Moura, 


Republica Oriental do Uruguay. 

Encarregado de negocios, João Francisco Regis. 

Addido de I a classe, vago. 

Cônsul geral, Blanoel Vieira Braga (sem ordenho), 

Chile. ' 

* j ■ i 1 

Encarregado de negocios interino e cônsul geral, fam 
Gomes de Oliveira, 

Boliuia. 

Eitcarneg^4p de negocios* Jofio da Cosia Rego Monteim. 

- P&à- • ' .. . 


f < 


,mml geral, Antomo de Souza Ferreira (sem ordenado), 


Venezuela. 

íí;!i 


Encarregado de negocios, Migrei 



Paragmy, 

Co jsulgeraH Augusto Leverger. . c sfy ; . 

; . ■ * r ,w- = * ■ 

l - í ■ > - . ' 

' Cabo da Boa Esperança, . , 7 .. r 

■ # ' 

Cônsul, Joâo Stcin S (sem ordenado). 

i 

Domínios Inglezea e Portuguezes na /fsia , 

' f r f ^ 

Cônsul geral, Pedro José da Cosia Pacheco (sem orde¬ 
nado). 

Cidade de Cantão. 

Gonsul, Joaquim José Ferreira Veiga {sem ordenado). 

Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, em 15 
de maio dc 1843. . 

José Domingues de Att aíde Monccrve. 


ESTADO ÀCTTÍAt, DO CORTO DIPLOMÁTICO E CONSULAR RSTIUN- 

* 

GEIRO RESIDENTE NESTA CORTE'. , 

DA EUROPA. 

Grãa-Bretanha, 

Os Senhores: ‘ 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, Ha¬ 
milton C. J. Hamilton, 

Addido, Henry C, Ouseley. 

Dito, Fere HènryFoster. 

Cônsul, B. Hesfceth. . • 

Ftança. 

Enviado extraordinário é ministro plenipotenciário, ba rito 
de Langsdoríf {com licença). 

Encarregado de negocios, cavalleiro de 8, Gèorge& 
Addido, Alfredo de Yidil. 

Vice-consul chancbller, T> Tauòa y. 
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Portatgai 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário; iide- 
fon so Leopoldo Ba y a rd * 

Secretario, José de Vasconcellos e Souza. 

Addido de 2 a classe, conde de Paraiy» 

Dito honorário, Antonio José Pedrosa. 

Vice-cônsul encarregado do consulado geral, Francisco 
•ioilo Moniz* 

A usina. 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, barão 
de Daiser (com licença}* 

Encarregado de negocies, conde de Gíorgi. 

Cônsul geral provisorio, Francisco Lebreton* 

Jioma . 

lniernuncío, monsenhor Ambrozio Campodonico, 
Secretario, Ludovico StrammL 

liassia. 

Ministro plenipotenciário, o conselheiro de estado S. Lo- 
monosôíT (com licença}* 

Encarregado de negocios, conselheiro Habt$. 

Cônsul geral ad inieríra, C, J. Wylep* 

Nespanhã. 

Ministro residente, cavalletro D. JoséDeí&vaty Riocon* 
Secretario, D. Miguel dos Santos Alvares. 

Vice-consui, D. Antonio Aran?ga. 

Sardenha, 

Ministro residente, conde de S. Mariino, 

Consuí geral nomeado, Louis Laugeri; exerce interina¬ 
mente as suas funeções C, B. S. Miguel. 
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Bélgica, 

Encarregado do negocios* E, <fc Jaêgtierl . : ' 

Vice-cônsul, SapOrtas. 

* 

Dinamarca, 

Encarregado -de negocias e cônsul gorai, cominendador 
Carlos Prytz, 

Cônsul, Diogofíamann (ausente): serve o lugar Luiz Adol 
pho Prytz*., 

Duas-Sicilias. 

' j „ 

Encarregado de negocios, comniendatlor D, Gennaro Me-, 
?o!la, 

Vice-consul, Luiz Decosterd. ; 

■ j , 

Bremen. 

Cônsul geral, C. Stockmeyer. 

Hamburgo* 

Constil gerar A, Biesterfeld (ausente): Stockmeyer faz suas 
vezes. , 

Encarregado do consuladb; Augusto Wattembach. 

Hannover, . 

Cônsul, (j, H. Augusto Berg. ' 

Grão-Ducado de Baderu 
Consui, Eduardo Laemmert. 

Paizes Batxds, 

Cônsul geral, Cados Joaquim Wyfep, 

Cbanceller, Aikèmá. 

* 

Suécia e Worwêga* 

Cônsul geral, João Carlos de Schautz. , ’ 

Prússia , 


Cônsul, Leo Theremin. 
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t 

Baviera e Lubeck* 

Cônsul geraJj ,h H. C. Ten-Brinck. 

Agente consular, Luiz Cândido Ue Almeida* 

% 

Confederação Suissa. 

Cônsul geral, Carlos Perret Gentil, 

PVurtemberg. 

*■ r ■. 

t 

Regente do consulado, João AhrahSo Martins/--' 

’ DA A.MEEICA, 

Estados- Unidos* 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, W> 
Hunter, 

Addido, T. R. Hunter' (ausente), 

Gonsul, W. G. SI acu m. 

Agente consular, Roberto Chicton Wright. 

+ 

¥ 

Republica Argentina . 

^ F 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, D. 
Thomaz Guido. 

Secretario, O. Thomaz Guido Junior, 

Addido, D. Daniel Guido, 

Gonsul geral, Guilherme Platt. 

Republica Oriental do Uruguay. 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, D» 
Francisco de Borja Magarinos de Cerra to. 

Secretario, D. Hl. Magarinos. ■ 

Consul geral interino, Manoel Moreira de Castro. 

Secretaria de estado dos negocios estrangeiros, em 15 
de maio deJSAS. 

José Vomingues de'Aiiaide Moncorvo. 


Rio de Jaó. Typ. de J. ViUenCHve è Comp.— 1843 . 



